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Pressuposto (1)

� Necessário pensar o fenômeno em suas diferentes escalas:

- No que tange à DIT e ao uso alienado e alienígena dos 

territórios

- No que diz respeito à DTT e à privatização do território

- No que toca à escala urbana e intra-urbana e às 

desarticulações resultantes bem como aos processos de 

fragmentação e, ao mesmo tempo, de reforço de áreas de 

centralidade
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Pressuposto (2)

� No caso brasileiro, há uma expansão do fenômeno, derivada 

da convergência de fatores como:

- Aumento relativo das classes médias;

- Necessidade do mercado imobiliário de diversificar e

expandir seus negócios;

- Valorização econômica do imobiliário (poupança);

- Crescente valorização cultural do imóvel de uso ocasional;
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Pressuposto (3)

� Há uma (re)qualificação contemporânea dos imóveis de uso 

ocasional:

- o turismo constitui apenas um elo da corrente ou um fator 

convergenteconvergente

- novas e diferentes tipologias

- crescente internacionalização 

- urbanização sem urbanidade
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DIT: as residências secundárias no 

movimento da totalidade-mundo 

� Segundo Gilli (2003), citado por Hiernaux-Nicolás, 

residências secundárias correspondem a 10,5% do total dos 

domicílios da União Européia, destacando-se:

- Espanha: 32,2%- Espanha: 32,2%

- Portugal: 26,9%

- Grécia: 22,7%

- Itália: 17,7%
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O Brasil nesse movimento

� Crescimento econômico + visibilidade

� Valorização do espaço por meio de políticas públicasValorização do espaço por meio de políticas públicas

� Valorização no espaço por meio da implementação de infra-

estruturas

� Desconcentração (escala nacional) x concentração (escalas 

regional metropolitana e local)
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Residências secundárias – estados 

litorâneos

Espí rit o Santo

Rio de Janeiro

São Paulo

Paraná

Santa Catarina

Rio Grande do Sul

0 100000 200000 300000 400000 500000 600000 700000 800000

Amapá

Pará

Maranhão

Piauí

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia



+

DTT e desconcentração espacial 

dos DUO

Org.: André Sabino (2012)
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Desconcentração (macro-região)

Org.: André Sabino (2012)
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As escalas regional-metropolitana 

e locale local
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As residências secundárias no 

contexto metropolitano

� Forças centrífugas x forças centrípetas

- Forças centrífugas: dão origem a fluxos emissivos 
(expressão populacional + concentração de renda 
+ estilo de vida urbano)+ estilo de vida urbano)

- Forças centrípetas: fluidez territorial, 
disponibilidade de infra-estruturas, concentração 
de serviços

- “expansão da metrópole” ou território-rede das 
segundas-residências
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Bertioga (SP) e o uso corporativo 

do território
Condomínios em Bertioga - SP
Praias Enseada e São Lourenço

Fonte: http://maps.google.com. Acesso em 15/11/2006.

Organização: André Luiz Sabino (2006
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A Riviera de São Lourenço (Bertioga, 

SP) e a privatização da praia
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Condomínio Hanga Roa (Bertioga, SP), 

outro exemplo
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Jurerê Internacional (Florianópolis, SC)
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Mangaratiba (RJ)
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Processos espaciais em curso –

uma tentativa de síntese

� Especialização produtiva de territórios

� Fragmentação do espaçoFragmentação do espaço

� Valorização do espaço X valorização da terra

� Criação ou reforço de áreas de centralidade (por coesão)


